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II prés ,d� Triel, a: Yf\)'llouillet. Allons port;er: Ql0S.-� isto tanto mats quanto iam observan-I dueto, como acontece com a .Esthonia e, a'
les depecbes

A o�fic�ell�s � ���r�. Ballots de I do a Justeza dos ensinamentos que as mes-] Lethonia, 'onde o Conselho Nacional do Oa­
lettres vont etr\, �ls!rlbues. F OI O UlllCO a-I mas conttnham. MeSm() quando as medidas fé resolveu, acertadamente, coutractar a

�ente. ?e trans�lllssao que demonstrou �er I d.a Secretaria da Agricultura fossem repres- propaganda deste producto,. como também

�nsufficIente o c.lrculo �e. f�rro es�abe�ec!do sivas, no sentido de punir uma falta grave se poderá dar com os paizes da Euro�a
ao �edor de Paris pelo 1ll1l1ll.gO, pOIS nao im-

I
comettída contra os regulamentos e que se I Central, do que, por exemplo, com a IndIa,

I pediu que desta data em diante se efíectu- tornasse preciso a imposição de multas, ain-, a China e o Japão.
�sse a tro�a de correspondencía entre o pa-

,

da. assim os japunezes eram SOliCitO.s no

I
Naquelles citados pai�es, de qualquer

IZ e a cB;p�ta:l... . .

' i cumprrmento das penalidades a que fossem Ierma, já o povo conhece directa o remota­
No lllICI? das hos�IlIdades, em 1914, na

I
sujeitos. Emquanto outros procuravam meios mente o café, já faz algum consumo, ao pas­

p�ase propriamente dita de .guerra de mo- para fugir aos 'imperativos dos regulamen- so que, nos tres ultlmos, a pi'opaganda tera

vunento,. �ao houve opportunidade de serem tos vigentes, os [aponezes procuravam cum- que luetar contra habitos inveterados do
, elles utilizados com real .van!agem, �as, I pril-os desta forma, muito me facilitaram ta. povo, acostumado, ha seculos, ao us� do chá,
desde qu� em 1915 ,a establízação das

11'en-1
tarefa constructiva da campanha em Iavôr tal como acontece com os inglezes. I'amhem

_

: tes l?areCIa se �rolohg�r, M. L�r,oy-�eag�e, elo melhoramento do algodão paulista sob a Inglaterra foi contemplada pelas ,preferen-

DL d I
I presidente da F ederaçao de Llhe, incluido todos os aspectos.·

.

elas da Conselho Nacíonal elo Cafe.

S pomuDs torreias e a I eza n? se�undo !3ureau do G:Q.G., fez uma orga-] Outra demonstração do seu grau de cul-l : 'Emquanto, no primeiro grupo �e paizes
� ,mz�çao racional do serVIço.. dos p0';llbms e.] tur� posso invocar, lembrando como eram

I citados,
como a, Esthonia, os de�aIs da Eu-

millQt�r '

aSSIm, em cu��o lapso� de tempo, l?I o cen- I os japonezes att�ntos a todas as publicações rapa Central, o trabalho ter.-se-a de fazer

j U t�o de Bruay .!gado directamente a. Armen- sobre o algodoeiro, que a Secretaria da A- I
por uma propaganda bem orientada e pela

. / Dr. Freitas Lima tieres, Pouperinghe, Cassel e Sain-Omer. grícultura editasse. 'j extrema facilidade de distribuição do café,

(Pr�§id.ente do /Club' Colo:mbofilo Os pomb�es installados no� for,tes �e Hom�e. trabalhos' meus que procuravam pondo-o ao. alcance de todos os ?()llsumido­
CarIoca) Este eram destinados a assegurai a I,Igaçao ler no original, e antes da edição portugue-j res, aproveitando o vago conhecImento�que

(Serviço especial da U.B.!. para "O Pro- dessas prB;ç.as de guerra co� ..

o exterior, em za sahir a lume, já os [ap'onezes os possui ,\1 tenham delle as suas populações, no Orien-

gresso") I
caso de SItIO, o que se verificou sobre�udo am, invertidos para o SAU idioma. te ou r.la Inglaterra, ter-Re-á de enfrentar (J)

O histórico sobre os pombos emprega-
na memor�vel batalha de Verdum. MaI� u-l Outro facto ainda digno de registro: uzo inveterado do chá.

"

dos como agentes de transmissão pode ser!
ma ve� n�o falhar!lm os pombos correios, as instrucções ou ensinamentos eram edita-I Ponho o problema no mesmo pe de

perfeitamente dividido em tres phases: - a �os eplso�IOS heroicos. O do forte de Vaux dos pela sua "Revista de Agrícuítura' em igualdade que no nosso caso: o brasileiro

da antiguidade até 1870; depois, phase de e conhecido, O comm�ndant.e Raynal, u� língua [aponeza, para perfeito conhecitnen- está com o seu paladar viciado �o uzo .dos
desenvolvimento, de 1870 a 1914, e phase de dos br�vos desses tragícos dias, o lendario to dos seus patrícios. E assim podiam acorri- cafés baixos, de miuturas (com milho, trigo,
systematização, de 1914 até '1918. . �ommaudant� .

daquelle f.orte, �empr� con- panhar, passo a passo, as lições que minís- leguminosas e assucar), difficilmente ha�i-
Limitar-nos-emos a fazer um ligeiro re- �ou nesses fi61S mensageiros. EIS aqUI a �l- trasse. Nesta altura, tambem devo salientar tuar-seá ao uzo de cafés puros, sem n118-

sumo sobre essas tres phases, citando ape- tll�,� mensllgem,_levada pelo de.rrade!ro pom� a-extrema solicitude do corpo technico do tura.

nas os factos mais importantes que as enri- bo, Tenons, touJours, n?us S�bIssolls_ataques Consulado .Taponez, p qual, seguindo atten- Não conheço nada mais dHficil na

quecem. par les gaz eles Iumees ,t1'e8 dang�reuses. ciosamente a acção ol'fieial, orientaVa con- yida do que modificar habitos alimentares.

O pombo foi empregado como mensa- II y a urgell{�� a nous d�ga�er. FaIte-no�s venientemente os seus compatriotas, no sen- arraigados, durante seculos; haja lexemp.lo
geiro antes de J. C.; na mythologia temos donner de smte co.mmu.mcatlOn par SOUVl- tido de cumprirem as minhas instrucções. do quanto se tem escripto em livros, reViS-

Venus e Marte se 'correspondendo par meio e11e. C'est mon dermer plgeon."
,

P_or isso tudo, os japonez8s se mostra· tas e jornaes, contra' o uzo abusivo da car-

delles. A genese nos ensina ter Noé, duran- vam á altura do que delles se pedia em ne. Entretanto, -é'Di todo o mundo, ,apezar d�
te o diluvio recorrido igualmente ao pombo. C .... ronica· Soc' ia. pról do algodão e dos seus proprios interes- sciencia e da experiencia dos sabios, bm-

Herodoto e Plutarcho dizem ter os gregos U II I ses.
.

xam ao
.

tUllll.;.lo milha!'es de creaturas que'

empregado os pombos nos exercitos. plínio A collaboração assídua e constl1nte que i "cavaram com ,08 dentes as suas sepulturas".
cita a derrota de �ntonio no sitio de Mode- Presentimentos. • • tive do elemento japonez de São Paulo, E' mais facil viciar a humanidade. n.o
na. graçl;is ao� mesmos, 43 anuos antes J. C. )

•

Dante Costa nem sempre encontrei nos outros colonos uzo de mais um veneno, do que substitUIr

'sendo essa, para alguns autores, � primeira (Serviço especial dá e.B.I. para "O Pro- extrangeir'os e nacionaes.
'

um a,limento por outro. Quem não sabe que

vez que foram elles empregados pela arte gresso"), a vida humana s� acha circulJ.scripta ao cy·

militar. Em 1098, ÓS cruz51dos conseguir�Fn, Viva, agil, magnifica de saude ê alf\gria;. "!'!t,"Il'obla""""'as ...... o cafe" clo de aço dos preconceitos'? ..

capturar Um POIIl;bo, ,no qua� eneontraram tu és a grande realização di) nosso tem-
_

,s,;- � ..doih.. \do
• por tudo isto, considero de effeitos

sob a aza uma mensagem enViada pelos mu.- po.. _.
. I Propaganda

do café no extrangeuo muito re:notos a propaganda do uso de café

sulmanos sitiados em Harzal'. Q sultão Nour T� sahlste das n.ossa� mao.s, feIta com
I . !Villiam, Coalho de Souza em todos os paizes do Oriente, ou na IIlJ.-

Eddin organizou em 1146 �m serviço po�tal o esforço da nossíit llltelllg_enCla, da nossa I (��rVIçQ espectaI da U.B.1. para "O Pro- glaterra, cujos povos são bebedores de chá.

entre Bagdad e todas as CIdades de seu 1m-I cOfB;gem,
e d? �osso coraçao, embalada na I gresso ) Ha dias o "Jornal do Brasil" num e di­

perio, ut�li�ando-os. j�bhasi Ahned igualme�- mUSIca entl1�IastlCa do nosso��ncan.tamento, Depois qu� tivermos feito int�nsa can�-I torial em f�vor da propaganda do café na

te consbtulU um ser:Vlço de co.rrespondenCla acalentad� a sombra dos no:ssos olhos eo�- panha. represslva J1as nossas capItaes e CI· India, mostrava, entre outras llantagens, a

constant� .com as Cidades maIS afastadas do tente� e, a so;?bra das nossas pa�a�ras allll- dades lmpo.rt,:ntes, contra a fl'aud� na m�a- possibilidade' do intercamhio do nosso pro­

�eu dOlllllllO, em 117.9, custando nessa epoca gas, pa�a a g.an�e fventura da vida ..

'.. g��. e torraçao do caf�, no s�,nhdo de co- ducto com a juta incEana. Aproveito () ense­

um pombo bem tremado 500 mO,edas de ou· Tens � nos,,� ..orma e o nosso e�plr�to'l hlbll o consumo?� cafe� de rllls�uras, e que jo para dizer que ° arUculi�ta, neste pgnto
1'0. Novamente em 1272 e 1'274 nos os vemos i No t!3u. c8lebfo <mda:m as ru�es cogltaçoes tenham.os co�segm�o exlto nesses trabalhos, de sua argumentação, não tem razão. S,e os

salvar as cidades de Harlen� e. Lyd�, annuJ)- q_ue ratIgam e �s doutrlll�s multIplas q?-e deso- o \BrasII t�ra,autorldad: moral para entrar nos,sos governos e as emprezas particulares
c�ando _aos occupantes, na lmmenCla ele cu- rIenta�. No teu corpo, esbelto e vlgoroso, noutros .palze�, apresen�ando o seu producto de fiação e tecelagem de juta e canhamO'

pItulaçao, estarem as tropas de soccorro os musculos;-e o sangue contam da tua força. e delle fazendo pro�agallda. ..
( ,prestarem a devida attenç5.o a este palpi­

distantes apenaS du.as horas. das mesll1as. Na.s tuas.maos os prOhJ��as lllenos �enet:a- ! �mquanto, pore.m, .conS?l1\llrmOS cales tante problema �...acio�al, servinclo:sA de to-

Consta que MarIa Antometa, enc�rce- veIS e m�lscomplexos, buscados por ti, fanam I de m�sturas, as maIS dIversas, ,nos fallece dos os estudos Ja feItos nO BraSiL dentro..

rada na torre do �emplo, se commUlllcava da confiallça que tu tens na tua vontade! al�torldad� para enfr�ntarmos, fora de nos- de dous annos, podemos estar livres dft CO!Jl-

com seus conselheIrOS graças aos pombos. que tUf)'dO,vence, .

_

.

_ ,s�s fronteIras, os ca��s de outras proceden- trihuição indiana destinada ao ab)].stecim�ntn
Entretanto, cumpre notar, segundo o accor- Al:>ora tu sorrIs.

.. I
Clas e a concorrenCIa que fazem a estes os das nossa.s inrlustl'ias, pelo racional aprov.ei-

.
do, da maioria dos autoses, que foi devÚiu

.

O deslumbramento. ?a VIctoria traz o seus succedaneos,
.

nos mercados da Europa tamento de nossas fibras.

a um syrio chama.do Michel Sabba�h, vindo deslumbramento da felICIdade para u teu
I
e

mesm.
o da A�erlCa do Norte. A' proposito da propaganda do. café,.

para Paris, em 1?01, e tendo publwado um .corpo moço.. .

.

Tudo, porerp., le\Ta a crer que, deante indico á leitura dos interessados, ,o magni-
livro intitulado "La col�mbe, �e?s�gere p�us Agora tu sorriS .. '. / _. I dos trabalhos qu� se vêm desepvolven.do pe- fieo artigo ,do snr. F. Teixeira Orlandi, in-

, prompte l'eclair!" que trveifam.lilwIo as crIa.. Mas, r_nulher do meu �;P.lPO .::l da mmha! 10 Oonsell�o N�clOnal do C�fe, e os Instltu- serto no numero de maio da Hevista do Ins-

çõe.s, formação dos clu.bs � SOCiedades col0ill:- epoca. mI�h� compan�ell a de .l.�cta e de I tos ele. caI3 de Sao_Paulo e l\flll�s .Gera_es, ,no- ! tituto de Calé de São Paulo. O al'ticuUstlJ:.

bofilas na EuroIla, prmclpalmente na BelgI'j' trab�lho, nos lrelpos peI de:, um dld, o te� I
vos rumos tomarao' as cousas" e: entao e d.e I aborda bem a materia e colloca-a nes seus

c�, cujos primeiI'�s elubs s,e formar�m de sorrISO commovIdo de telnura e de aIlll- se esperar que em São !auJo,-, RIO ele Janel- I devidos termos.

1820 a 1825, �m Llege. AttrIbue-se amda a zade.
. ,1'0 e todo o Estado de Mmas Geraes, se pos-j

fortuna accumulada a partir de 1815, pelos Eu presmto. I sa consumir marcas de café puras, sem mis· -----------'----'---------

Rotschild ao facto dos pombos terem annun- Esse dia não Ve!11 longe: I turas e a preços razoa v:,eis."
ciado em Londres a derrota de Napoleão ,

E, ,quando eUe chegar, tu não perdoa-j Is�o posto, passemos a considerar a

em Waterloo, tres dias anteS?8 ter. sido) r,as a nos,
. q.ll� te demo�. �lm lugar a TI.OSSO! necBss�dade dtl; pr�pal!ancla �o ':;a.fé no ex EUe .

conhecida nas b.OlSáS das demaIS capttaes, Ilad� e permltt�mos e allxlh.amos a tua lIber-1 t�fmgelro, que e o tItulo margmado neste CEt- D ,. Costa;
o que lhes permittiu realizar, no jogo de va-\ taçao e a tua llldepe(]de_�c,ta . '..

,. 1 pltulo., . '.,.. a,-nt��.
lores, famosos golpes. ,A aJ;Ilar�ura ,que Vira te fa�a trls!8, O, Uma llltensa propaganda que se ven,ba (SerVIço espectal da U.B.I. para O PrOl-

Em 1830 os pombos tornaram-se, .auxi- I desencanto vlllCar!1.su1c?S de l'€Slg?açaO p.a adesenvoJver no extl'&ng'eiro, sob o influxo gresso"). ., .

liares regulares para a transmissão de noti-! tua face enxuta. E tu nao perdoaras. nu..?ca, das .novas medidas em execução, terá que! Deste. tan:anlnho. U�s olhos VIViSSUUOS,

cias financeiras entre Paris e Bl'llXellas. No mulher .moderna, que o bome.m, te� lrmao e conSIderaI':
. I umas pernas finas e agms que conem, CO['-

sitio de YenE'za; em 1894, os conhecidos pom-! te1:, amIgc:, conhecendo a VIda, tivesse te
_ a), o a.ugmento do consumo nos

paizes.j
rem se� caoçar . . .

.

bos de São Marcos foram empregados com I dmxado VIVer. . . onde Ja seja conhecido <) café, em maior ou Esta sempre alegre.

successo cOD,lO mensageiros.' I menor escala; ,

Tambem não te� temp? para seL' tris·-'

. Na guerra franco-allemã de 1870, foi <;le- I .", b). campanha pró-purificação do café, I te. A actjvldade·�ão lhe deIXa lugar ,para

vido aos pOlúbos que Paris não conheceu Eflieienela da co.loni-I
em palzes onde elIe 'seja conhecido, mas.!

reflexões. Elle VIve o momento que p3;ssa.
,

() 'isolamento cOlllpleto. M. van Rosebeke, _ _ que o consumo dos seus succedaneos seja Ainda não sabe comparar. � porq1!� awd.a

vice' presidente da Socjed�de Col�mb')�la
.

zaçao ]ap9neZa g�ande (�nemanha, França, Belgica, Aus- I nã� r��ar.ou que ha outras COIsas maIS am�-

"'L'Esperance" propoz aprove'ltar.baloes afir_n '. .'.
trIa,· etc.),

.

I veIS, e fehz . . .

..;. ,

de transportar os pombos correIOS de Par!s I O JapQnez como pl�n�adolf de algod,io c) co�qUlsta _

de
. no�os rne�cados (Rus- O pequeno ve�Ced{)1 de Jo:naes:_, .,

para a provincia, e em 25 de setembro, as I
.

Wl,lham Coelh'() de Souza sia. TurqUia, ,Japao, Indla e ChIna). Nas �ora� de 50l claro, f' ncL8 mi1J:� pex-

11 horas da: manhã,' o balão denominado
'

(Serviço especial da U.B.I. para "O Pro- Faço, pela ordem natural das cousas to da nOIte, jHi um hymno de ale�na n�s
'''Vile de Florence" pilotado por Mangin, dei-Igl'esso"). .

em materia commercial, o ultimo item de- seus movimentos. Um hym.no que grlt.a ma�s
xou a capital conduzindo as preciosas aves,!

Os colonos japonezes, por seri3lÍl illS- pender do �egul1do, como o segundo do pri- alto que os ruidos tia Cidade e maIS aiw

que levavam em suas azas as esperanças truiclos e �ducados, compr�endiam e obede- meiro. pela facilidade e ·vantagens econo- que todos os hymnos que saem do chão

da capital do mundo. Muito não' se' �zeram! ciam a. todas as .instrucções _?3. Secretaria �ic::� que taes p�izes po�sam offerecer. E' para o �imo atl'e�ido dos al'ranha:-ceus. O

esperar, pois, ás.5 horas do mesmo dIa, vol- da AgrIcultura €lo Estado de Sao Paulo.'
.

mtmtlVo que sera de eXIto mais provavel seu prega0. O pr,egao do pequeno ".endedor
taram, sob admiração geral, trazendo a so-,! Mostravam-se respeitadores e solicitos no uma propaganda bem feita do r.afé em cet'� de jornaes' ê urna. �ançaQ hal"IDOiUOSa (jiUle

guinte communiéação: "Sommes descendus! cumprimento das medidas qUI!? determinava- tos paizt':o: PEQUENO CONSUMO deste pro'; o dia escuta commoYld� ...•.

Imp'ostos deste
mez
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C«L

"partIcularIdade cunosa _ nao pode deixar-

P" .

." . .
, de apear do comboio para beber a famosano eru - E' oonhecido o H�rlde�te havido en-

agua das cabeceiras do rio Verde, que se
., .� i tre o sr, general Waldomíro LIma, comman-I fórmarn naquelle ponto da serra da Mantí.Quarenta e qllsftll nUDlut!DOarlDs de Tru�I�ID i dante das força� fedetaes em operação no

queira.foram passadas pelas armas nas praplt'13S I s��t?r �UI �e
hsa��:u��n:iJa��' ��e� aq���� Que Iormídavel garganta, _

que pass�-'trincheiras nur elles abertas I
P Imo. °dur�� o� chefiar tropas do govêrno, gem livre se verifica, e� sltuaça� estl:ategl-, I!" , eomman an..

,

ca .como a de agora! EIS a razao da luta. . ,escusou-se em termos que provocaram Il- '. , .

. r 't. va Se
. Diz uma eorrospondencta da capital da 'I'

. "

r .' d general Waldomiro Lima, 01- verdadeiramente epica que a I se la .

_

.

Republica do Peru: - "Embora já, devesse- m� rep ica o

rtunídade e meios' ara que as forças Iederaes tomarem o tun!lel, �staomos estar bem habituados aos fuzilamentos, fe��cendo °fPoTourinho se transpo�tasse ás abertas as portas de Cruzeiro � feIta? june­no Perú, elles produz�m, se�p�e, uma íun- f. b�·' pa��i�ias cuja acção apoiárà. ç�o ás tropas do sector maior do generalda impressão no esptríto pu�hco: Quando inn s. . ,
, '

_ euel I Góes ,Monteiro. '

foi da execução de oito marinheiros, num I (
..

FOI a .essa reph�a que o t�e: irtte te� . 0 tunnel, isto é a bocca do grande bu- .>cemíterío, a' opinião, retra_nsida,. 30 .conbe- PlImo, TOUl'1\n3° aC,c�dlU cgm �n�riâ�nte da81 raco snbterraneo, está, a 23 kilometr�s, ape-cer os detalbes do dramatlC� e_PIsOdlO, não Ilegramma en �reça o ao, ,omIl. a , I nas, de Cruzeiro, na Central do B!'asIl.encontrou palavras para exprmvr () seu sol- i tropas do goveno DO sector sr
'.

'

_
. I Como dizia. quem vem de Minas, che-Irímento e ii sua revolta. Sabe-se agora .que i Curitiba, 6 - Sr. General Lima - Fa-
(ga á estação do «Tunnel», onde se enco�­em 'I'rujlllo foram passados pelas armas I xina -_ Propositadame�te dê.stes ao meu te-
tra o grande tunnél da' antiga' Rêde S_ul-Ml;mais 44 homens accusados de estarem en- [Iegramma 'inter�retB:ça9. dlve;sa daquella neíra, qee tem 997 metros de extensão. �volvidos em um «complot» contra o gover-! qu.e !ninha conserencta dlt�u � o�ur�ndo d.e" 'o maior daquella liu?a. A Central .�lo BraSIlno do sr. Sanchez Cerro. '.

. pnnnr-me perante o. Exercito, p�)lS, se aSSIm
80 tem um tunnel maior que aquelle: _ o tun-" 'N-j'R· • R�p'!j·od.uzído p'or ter sabido com Rememoremos, os fac�os: Desd�

que.
o

'I não
íosse terieis tambem publIcad0!'lo m.,�� I nel grande,' na �erra_ do, �Iar que te� 2.2401 sr. Sanchez Cerro assumiu o governo, de telegramma para que meus camarad IS o ,a metros. A sua direcção e Interessante. lem-1,ameutaveis ínecrreções, do que nos deseul-

volta do. exílio, > tiveram.�nicio as eenspíra- ]H'�ciass�m no; quanto e_11e encerra Ide a]-I bra uma grande. bengala. de cabo de _volta.:pamos. .\
'_/

t ,

ções. 'MaIS de uma rebelião suf!ocada pelas. truísmo, no sentído de nao concor�er para I Dos seus 997 metros, dIgamos, 800 sao e_m,.� tropas fiéis ao governo. A 5 de Julho
_

estalou I a luta fraticida, ante� procurando .ev�tar der-l linha recta, pat'a logo depois }laRsa extensao:An:riiv�r$ati()s· ;" ,I�o::'O�i�::�t:e��j��· ::c:!' ! �� ���'e�'i rame��od;:!O;:��s��S��!":é �:":;!��j:n.da i â�:r:� �'!to�::'ut)�i�n��,.s����h�o�����:�:-

' '". ',.
"

,
, '.' '," I 'Esfola _Militar que se pronuúciav�, d�ndo 10-1

paulista, mas neste 'instante dolor?so, �m zeiro é imponentissimo o espe�tacuIos. queProf. Adriano Mosimann I gal' a um horrível e sangrento epIso�lO. Tru- que assisto á marcha triumphal de vmt� In-
se descortina: Pontes, pontllhoes, boelI'os,Tl'unscoueu a 17 do corrente a dat.a I jillo é uma cHade que se este�de dlantfl do

terventol'es, promptos ii esmagar o, l�borI?SO v.iadtlctos, tudQ isso sobre grótas I profundas,nataJicia do,noss? conter�ane?, sr. prof. Adrl- ,mar. Alü .0 mo�imento assum�u o caracter
pOvo paulist�, victima da politic�gem, tr.ve I despenhadeiros imnie�sos, da S�rra, atravesano ,Mosimann, director mtermo da Instruc- I de maior lDt�nsldade e extensao. O governo tiecéssaria coragem civiea de nao desejar I dum panorama maravIlhoso, a�� alcançar o-ção, publica,. -

.
iniciou, i�mediatamente, llJ?1 at�que _aereo I concorrer para es�e aniquila�ento, quando valle do Parah�bà. Um. sCenarH? novo da lu-Aos cl!mprimentos que recebeu o ,lllus- contra a ü�d�de. Os revoluclOnarI.os nao

pU-I me seria mais commodo cobrIr-me de glo- ta entra os dOIS valles. o do .RIO yerde � ()­lre canterraneo juntamos os nossos para- deram reSIstIr. Bombas. de 50 l1bras, arre- rias á custa do sangue de irmãos, trabalhan- ,deste ultimo, tendo 'por desfiladefr�, na In-"oens.' , \ mes,sadas, pela:' esqu�dl'll�a, começaram a
do no vosso Estado Maior. �

tersecçã� pelos contrafortes, da serra da,Otto de Moura ' cah!r sobre a CldaQe werme.
. I Alimento a convicção de que efllsa guer- MantiqueIra.

c _

'Deixamos aquiregistrado o nosso abra- Os occúpantes armados aliJandonarâm-
I ra 'fraticida cessaria sein deshonra, p�ra Essas obras de arte� naturalmente nao-1(0 de leJicitàções ao nosso incansavel com- n'a immediatamente, depois de ter sido o
ninguem, se por ve�ltura houv.esse ma��r serão sacrificadas" p�los pa�listas. .

panbeiro, o typogra,ph? Otto .de I�loura que seu quartel-general dizimado por u?la .�om· boa vonttide por parte dos pOlitICOS e dIrl- Até Cruzeiro amda eXIstem CInCO tun-1estejou a. 17 o seu anDlversarlO.
b_a. ° grosso exercit? f�,:olucionafIO, Ja e�- gentes da Nação.'

' I

neis: os dos kms. 5, 13, 19, �o e �1.Parabens, tao desfalcado de offiCl31s e soldl;ldps, ��tl- Não tenho duvida de 'que meu gesto de A via í'errea data de junhO \de 1877rou-se para as serranias, �np.e os aVlOe� humanidade e br�s.ilidade �oi desvirtuado quandp foram approvados os estu,dos er;n to- , 4'não pódem operar, e onde, amda agora, es
perante VOSSO eSplrIto de JuJ.gaI?ento, em da a sua extensão, entre C�uzelro e Tre.stão operando.
d8trimentQ de minha honra e dlgn�da�e p�s- Corações, num total de 169 kIlometros: MUI­Tiveram então InICIO as

c

represalias. soal, pelas-suggestões talvez da mtnga m- to accidentada �oi a vida da comp.an��a qu�Ao que corr�
-

aqui, .innumeras pessoas te-
sidiosa, porém sem fundamento concreto explorou a rê�"e, s�ndo que a prlm�tn:a 101 'riam morrido nas ruas de Trujillo. O gover- algum. a «Minas anel RlO Rmtway Company LlmIted»� _

,�

no"__ordenou. o fec.hainento da Universidade
Pois bem: m-esmo, tendo certeza do es- fundada em Londr�s em 24 de abril de 188?Estiveram domingo passado em Itajahy, e do ColleglO NaCIOnal. Accusados de com-

magamento de São Paulo inteiramente cer- A sua bitola e Je um metro e a dech-�-CI()Irfolme noticiamos, os quadros principaes munistas, os �ebeldes feitos prisioneiros �?- cado. sob ameaça centen�s bocas fogo, acei- vidade maxima das !,ampas é de 3%,.do C. S. Paysandú e S. C. Brusquense, onde
ram submettld_o�. a um processo summano

to a vossa generosa propàsta para que me Do Rio _ A imprensa publica a seguin­
í{)maram parte do torneio de Iuteból pro- pela Côrte M�rel,a1. Desse processo l'eslUaOu

seja permittido coparticipar da desdi�� pau- te nota que lhe foi fornecida pelo gabinete
.movido pelo C. N. Marcilio Dias daquella

a copdernnftça.o a mo�te de 101 _p€s�oas en-
lista pedindo seja o Cmte desta �eglao an-I do Chefe do Governo: I. .

,cidade. '

yolvldas nos ac.ontecI�entos .. \,
No dIa 27 d� I to-riza.do a concede�-me, como as pessoas I <�O chefe do gover�o �sslgnou hOJe Je-O quadro do C. �. Paysandu não log�ou �!11ho, 4�_ homem,. �oIam fu�llado� em Tru_ amig�s que me desejam .a.companhar, sal�o creto autorizando a emlssao de 400.000. con­cü!l�car-se' para a iJimiuatoria .fi�al ?on!�r- JIlho, alem de outtas condemnaçoes meno I conducto que me permItIa, e com elles, tos de obrigações <;lo Thesouro NaclO:qal •.me ela de espera! dada a effiCI€nCla com

res. Esses home.ns for.am p�ssados pel.as. ar- transportar-me a São Paulo, por 'onde me
que vencerão o juro de 7% e serão resga-,que actu?? no pre!lO.. mas n�s propnas t�lD.ch�Iras �ue haVIam

approuver. tadas dentro do prazo de 10 annos.
'

Na IhminB.tona final, o qu��ro do Br�s- i constrmdo para. reSIstI! aS 101 ?as .

legaes.
Penso assim não deixar duvida �o es- Esses titulos serão ent!f:'gues �o Banco �.quense, derrotado. pelo do ,MarCllIo, campeao I Entre o�tros �uZlJados �gur� AugustI,n Hata r irito de meus camaradas e meus concida- do Brasil, que os collocara gradativamenteda tarde, conqmstou o segundO logar, t�a- de La Torre, !r.mao,d� sr. V!ctor)�aul d.� �I�-os de que o----J.abéu de covarde, que injus- nos mercaqos naciçmais. ,ze�do consigo ,o bronze de tr?pheu da VIC- ��rrUebliC1u� ��lm�:dJ�a��a�d�r;;���i�.i�ap�� t:mente pretende�tes. l!lnçar-me, nã;o me at- Como adeantame.nto do .producto. dessa

t{)fI8.
\

-

_

' rrPo em todo o paiz Era advogado e a sua I tingiu nem me attlDgIra nunca (a) 1te. coro- collocação fica o mimstro da Faz�nda auto-;;ÇcãO politica tinh�, tambem, grande pro-I nel.PLINIO 'fOURINHO.
'., rizado a ernittir até aquella quantIa em pa-• _'

.

i -_ «O Jornal do. BraSIl», de 9 do cor-
pel-moeda.Jecçao. I reme publicou o segumte:, ,

,

li
- •

d .O 3 de Maio, de Itajaby, acaba de pro- 1- A' medida que se vão conhecen�o. 9s '
'. J \ ., de a osto _ O, prod?cto da cAo ocaçao

.

as obrlga-mover a disputa da taça Felix Kleis, insti- detalhes do tragico aconteci�ento, a OplDIaO
, 16-h<?om��nlci�opr��sad�a�ional, �o in� çoes, ,a medIda que for St�ndo_ feita,. bem :;0-i:uida pela sua directoria, em tres provas se emociona profundamente: fS.t d (í�a:�er fielmente esclarecida a opi- mo as quotas t.de amor lzaç�o. e Juro� a.

�d local Botarogo ° primeiro en-
�. .__ ,________

UI o e ,f .
'

.' quellas que, es Iverem em cal' eIra no an- ��
'com .0 qu��ro <

a 21 do c·orrente no cam-
----'-

liião publica spb�e os mov.eI.s e a� cons�- co do Brasil serão entregues á Caixl:!- de A-con�o te�f 10[b em Jtajaby O segundo se- O Chaeo Boreal quencias do mOylmento .sedlcIOso, Irr?�pl- mortização para incineração iminediatr-t. I�? �que e c TI

a de· des o1'tos CeI. '. I <'
•

do em São Paulo, e a�m de que o JU ga- Por ess1e modo"ficà assegurado,' dentro
la (Í]sputado na praç. .� \ O accordo concluido e,ntre o BraSIl, mento p0pular possa .0I'lentar-_se em da�os de prazo curto, o resgate do l!_ccrescimo
Carlos Ren8ux. em �la que, sela .marcado Argentina, Chile e Per�l,. versaD�o sobre � rigorosos, nenhuma lDforma9a� terp so�e- transitorio ora-feito na circulação fiduciarialuturamente. ° Jogo final sera reaJlsad? em

conflicto paraguayo-bolIvIano, rOl entregue gado nos seus serviços de dlvulgaçao. Des- do paizcampo 'neutro a escolha dos quadros dISpU- á ChancelJaria Norte-Americana. Este accor- de o'inicio daquelle movimento de .re.bel?-ia,I· . ,_ _.

tantes.
do eftà ,assignado pelos seguintes diplo_ll1a- as nossas publicações I?ão tem. SIdo feItaS! _ O sr

.. �refeIto .recebe� o segumtetas: Brasil - .l. F. de Assis Brasil; ArgentIna- senão accumular dia a dla,o maJOr escnpu- despacho officlal: FlorI�nopolls _ 17 _ De.
Carlos Saavedra Lama_s;Chil e - Gorge Silva lo e lllai� absoluta autênticidade, a� p��vas ordem do sr. �ene�al mter_ventor federalYoaGham e PerU - Felipe Barreda Lopes. de que o movimento de S. Paulo e m�Id!L- transmito as ultImas mforma�oes. ,_- Na rren-

�'- ment� reacionar'io, visando a recoII_lposlçao te de Bu:cy as tropas le�alIstas avançara�n------------'----------' de um passado politico que reduzIU .a Na- tomando parte ,nas opera.çoes a 3 comp.anllla'ção ao �stado de ruina em que a velO en- da Força Publ�ca cathar�lilense, 80 Re�llne�­contraI' ,a Revolução de ,Outubro. O docu- to df' InfantarIa, -9" RegImento. de .AI�hlharlamento que ora damos á publicidade, vem Montada· e 30 Grupo de �rülharIa Pesadamostr�r entretanto, que a ameaça, que pe- que' se colocaram a cavaleIro da estrada de
sa, sobr� a dignidade do P�.iz e

.

a su� i�te- �êI'ro em direção a Aracassú, Tambem" pro­gl'idade, nã� é unicament� da 19�?mlnlOSa gred�ram as tropas for�,adas pela
.

.F 01'9arecomposição de um regIme polIhc?, q}l.e PublICa íperna�buc�na. 5 Grupo ArtIl?ar�ase caracterizou pelas mais abomI�a�els Montada. A ar�ll.harI!l bem cO?lo- a aV�Ia9a?traições á� lioerdades pu_blicas, aos dIreitos agiram com efic.Ien0�a desalOjando o Imml­
do cidaà.ão e á hOnra nacional; ma.s ,u!?a go. O general Llma mrorl'l1a que no comba­
recomposiçiio llas pessoas ?OS p��pr!os m- te de ontem a leste e nort� de B�I'Y os r�­dividüos repelidos do cenarlO pollh�o pelas belde� soffreram grande ba�xa..,e Oltent� prl-

I-t- AtI
� tramas e cavilações, com que polUIram as

I sioneIros. ,Neste. comba�e. Ba Uompa�hIa de-A po I Ica na e-
leIs., conspurcaram a justiça, malb�ratar�m'l Ar,tilbaria do BrIg,adl;l MIlltar do RIO Grande

r:-manlt8 o credito publico, no regime das· vlOlencI:as comandada Serafim Moura portou-se .com', \. 'e corrupções em que administravam o Pal�·1 bravura, regi�tra�do 7 mort?s � 32-I�rldos.A imprensa allemã continua commen-
A revolução, em �. Paulo, vil?a, nem Jl�aI� ! O general. Lima. diZ estar amqmlando as ul­tando a atütude do governo do Reich, ne- nem menos, que impor a todo o BI�sIl 0:1 úmas reSISlenClas dos. rebeJdes .

nos seus;gando-se em satisfazer as pretensões do le-
governo do representante do �r. W�shmgton I flanco.s .afim de proseg�lr a orens�va sobr.eader racista Adolf Hitler. ,

Luiz, cuja candidatura á presIdenCla da ,Re- Itapetmmga..O SecretarIO do Inteqor. de �II­Enfrentam �"estas pretensões -do chefe
publica foi a centelha que fez detTagrar o n!1� Geraes mform.a que o general PI�helror5lcista o presidente :3:indemburg, o chancel- brio nacional.

,_ V1SItOU o 120, RegIll1ent�, d.e Infa�tarIa emler von Papen e o ministro da deftlsa, gene- .'
_ O �<Diario \:te Noticias»,. do Rio, teve Paraisopolis ?oJhendo boa _Impre.ssao desra-ral von Schlecher.

occ'aBião de ouvir um engenheiro que co- zendo a notICIa do .adesa� aos rebeldes.Foi assignalado na ilha de S. Miguel, nos
�

--:-_ 'I nhece aquella região palmo a palmo,- tendo, o Na fren�e. de. Sapucm as n?ssas trop�s temAçores, um abal(l sísmico' que derrubou
_ 1 me<;mo feito as seguintes _declaraçoes: feito prlSlOnelro�, �pr�hendldo mat�_rral be-tresentas e trinta e cinco casas � damnificou Naufragllo

.

Muita gente fala na tomada ou nos as- lico e autos cammhoes. O general Joa? Fr-�l1-cerca de
/

seiscentos e vinte edificios que
saltos ao Tunnel sem saber precisamente o cisco comUnicou haver chegado S�quel,�'a',ficaram inhabitaveis. Eleva-se u tres rnilha-

- .A Cia. A ero.postal confirmou haver-
Ique isso significa. Ha, mesmo, quém {!ense Campos. ° cor0J?-el Manoel Rabello I�vaUlorefi o numero de pessôas sem ab�igo. se perdIdo, a. 600 ml�has a sudoeste. de Da- I a# ser- um tunnel da Central do BraSIl! �a S�o Paulo depOIS de longa

I t�'aves�Ia por.
>I

kar um na VIO- correJO, que na sua lmha. se I sua grande linha Rio São Paulo, Ha amUa Mmas Geraes, Mato Grosso e GOlas, teve con­e_n0arrf'ftf va de t!an.spor!ar corpespo.nden- i_os estrategistas improvisarlos, que não loca- t�to. c\)m �s rebeldes \em �orto. Tal�?adO, noGnJ,piV Escolár "PndeSSfH' b�,��Qesse" ela de l\i,:al_rBraSII) aqm;l�e porto afrlCa�o·lliza.m a região Inem á vista do mappa fron- 1'10 Parana,
. qua�do, se�l..!ll'a para Lussan--

'. , ....,.'
A el!lbm caça0 afuntioy deVIdo a um furaçao,! teiriço Minas _ São Paulo. :' vira" no RIO Tlete, !mha ferrea que vaePOI,. �cto do gene] aI l�)tervel)to� no � cODslderanrlo-se perdJdOs os :::2 homens que I

'

,. _

1"
\
'f RAde: para Treis La�os-Bauru, havendo os rebel-

Estado rOi cl:eado em CresclUma o Grupo! a tripulavam -

'. P; e:'Huçao ��o «A u-nnel» �a �n l�� � des se 'retirado em direção áquella estação
Escolar "Professor Lapagesse", I ,

"
, I Sul-MIneIra, hOJe Rede de Vlaçao melra,.

1· 'R' P t S d ç-e or- J
A denominação daquelle estabelecimen- ! :

'

,

--------------,-

--I fica na fronteira de S. Paulo - Minafl . .o s�u e
..c:dade pau Ista .10, re o. a� a o s c

.

to de ensino --primario ofllcial é uma justal O Desarmamento. nome provém doi tunuel que faz a llgaçao dWIS (a) Gletf) Barreto � OfiCIal do Gabl�homenagem que o Estado presta a saudos,a, "I dos dois Estade>s, tUQnel que fura a sérra neta., \memoria do abnegado professor Léon Euge-1 ,- Noticia-se de fonte autorizada, que da Mantiqueira entre as estações ·de cate- .

\ .

Dio Lapage.sse qu� durante t.antos au�os a. Allemanha vai toma,r a jniciat�va de tratarl! gorias: Perequê e Pas�a Quatro. ,

. .,

_.�__actuou na mstrucçaQ secundarIa da capItal dll'ectamente com a França afim de resol- Quem vem de Mmas para CruzeIro, 18-fio Estado, ver o problema do desarlIlamento. "

to -é, de Tres Oor'ações,' Contenda, Soledade, I

E' Mãe, . sublime :M�e da humanidade!
Quanta doçura abriga no seu �a]}te.
Á Virgem Mãe, que amor e caridade

Espalbou pelas almas, pelo pranto.

Quanta� vezes longínquos na ansiedade,
Invalides levavam do recanto .

,

Flôre13cente de cura e de boadade,
Da Mãe divina, ta paz, o poder santo.

Vêm aio,da na. busca radiosa, '.
vêm' beber nessa fO,llte milagrosa,
Dessa Iímpída aguaque sustenta.

.,' vêm altivos, humildes, desgraçados,
" B 'a' todos pela.íé abênçoados,
Nossa Senbora de Azambuja, alenta!

151" 8 _: 9'26.
'

1I1aria /I:1athilde ]Yluller

Des,portos
Torneio do Ma.rcHio

Taça Felix Kleis

Indulto aos insubmissDs
A Junta do Alistamento Militar publica

em nossa terceira pagina um edital scienti­
ficando a todos os insubmisf"os que, por acto
do Governo Provisorio, de 4 do corrente,
foram indultados todos os insubmissos que
se apresentarem ao serviço mililàl' até o
dia 4 de setembro_ deste anno.

BlEfar meireUes de' bima

�

Candidato á reeleiç�o

O Instituto Historico e Geographico,
em Florianopolis, cornme�or.bu condign�­
mente 'a 'passagem do prlm.elro cente�ar�o
do nascimento do grande artls�a cat�aru�en­
se Victor Meirelles, aut<_)r de variaS telas
historicas entre -estas a Batalha dos Guara­
rapes, B�taIha do Riach'ueI9 e a Primeira
Missa no Brasil.Um telégmmma de Wasningto� annun­

eia que o presidente Hoover,. acct=>IÍou for­
malmente, o lançamento 'da sua «_andidatura
a reele�çãô nO pleito. presid�ncial do/s Esta­
dos Umdos da Amrelca do Norte.'·

O 'seu programma de governo attinge
20 pontos, salientando-se -entre el�es.' a re­
visão das dividas de gU{1rra e o dIreIto dos
Estados manejarf'm o problema do alcoo1.

,

Abalo sismico

I
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Agradecimento EDITAL

Ilmposto de �trl!t(:fiwlstrfas e pr'oiissões
Aos 15 deste me�, transcorreu, em Azambuja com

desusada concurrencta. de fieis, a esperada iesta de
Nossa Senhora.

. '

.

Acudiram em. grande 'numero da vizinha parochia de Brusq�e, e lugares annexos á mesma, como
tambem das cidades mais afastadas: Itajahy Blume­
nau, Nova Trento, Camboríú e da propría c�nita] ao
Estado. .

t'

G�aça á confiança que todos depositam na mila­
grosa imagem de Nossa SenhOl'a de Azambuja quelhes representa a Virgem celeste, doadora de t�ntos
fa�ores, mesm� exh:�Wl'diFHU'íos, Q dia \da Assumpção

· deIXOU D?S l'\�lml[)8 de todos a mais grata Impressão.
.

. "? y�vo mte,l'esse que tomaram na solennidade
,o� �e:"telIos. do dia e .das novenas, os presentes e do-

·

nativos envtados geutílmente pelos negociantes e mo­
radores de ,Brus9m� e dos arredores, bem como à
enorme assl.s�encla de devotos que .deixàram os seus'
obulos e edificaram com a sua piedade - muito con­
.eorreram para o maior abrtlhantame-uo da íestívt-

· dade ..
.

.

.

A todos que de qualquer modo contribuíram com"
,os seus. esforços � com sua prcsen ça honraram o

; . Santuario, os nHl18 smceros agradecimentos de envol­

.

ta colp: 08 votos da maior prosperidade temporal e eterna.
·ri· ;, ,o: :A,:Y�g�Jll2 cel�.stf:l"�. IDatm;nal, 1;-',advÇ>,eira de' Aaambuja

.

,.
derrame sobre tonos as mais l'ICaS e sa�utares beuçãos!

.' ",
.

. ()
,eCJCJCJCJeCJCJtjCCJCJCJCCCll()
.4) AVISO 'ICj
.g. Paul? Renaux, pretendendo ausentar-. \CJ
.� se, eonvída a todos os seu.s credores.

e

8�,'1ti
devedores para que se apresentem afim !

. de tratarem da liquidação- dos se�s in- 'l \
teresses. �i.

. �i
g Brusque, 12 de Agosto de 1932. 8�.

i

QQ
\) - Paulo Renaux �.

ÇCCQCQCCQQ� cariiArtigos
Junta do Alistam,ento
Militar de Brusque

EDITAL

I D� ordem do sr. Alíredo Sehroeder, Coletor
: das. Rendas Estaduaís desta cidade, faço publico
.que durante o' corrente mês, procede-se nesta exa-

toría, a cobrança do 2° semestre do imposto aci-
ma díto, r

.

Os eontríbumtes que deixarem de fazer suas

prestações poderão tazel-as nos meses de setem­
bro e outubro com as multas respetivamente de
10 e 21. %. I

Findos os prazos acima, serão extraídas guias
para a cobrança executíva. .

'- I

Coletoria das Rendas Estadoais de

Brusque, '1 de agosto de 1932

o Escrivão
Osmar Petermann

�ommUni�aç�oA�
. , (JI'

Ernesto Bíanchíni e Humberto Mattioli, . I,
eommunícam a esta praça e ás demais i
do paíz, que em data de 1 de Março de
1932 dissolveram por" mutuo consenso a

sociedade que nesta cidade girava sob a i
firma de Ernesto Bíanehíní & Cía. '\ I

Brusque, 5 de Agosto de 1932. 8'
I

Ernesto Bianchini "

Humberto MattiQU �
(J �\

,

I

para photogra-
phias

\

\

UMA enxaqueca. A tia Joaquina promptifica-se eM

fezer umtts rezo! e benzeduras c,",-, gc�os de orru­
dia e alecrim. Pobre .prekJ velha I. Deixem-n. na in-,

lJ'Íocente iflu.60 do ��a crendice! Moa nao deixe....

SlOlffrer inutilmente a modnllo. Um ou dois comprimi­
Ms de' Ccdi_plrlna serõo '� 'ba,tante poro çilJ.

,
. )'. " .

•'-0 .sSG! .errivel dêr de cabeça.
\

\

A c.lhuplrin. nunca deve faltor d cabecelr. da.

Mnhoros, pois é predosa nos colif:GJ propriol do sexo.
••• dõ,.. de eebeça e enxaquecas, como tombem na

•
�

dentei e ouvido. Nlia affectam nenhum or91o -
&lio absolutamente inoffensivQs.

Ivitem, como perigosos, medicamentos que •• inculclIIII .

·t8a bons como (I Caflaspirinau• Essa é unive'"
mente cans,agrada como o remedio·d.

;

Livraria' Merendo

�.• medico:
&to.6 o FORTlF�CANM

r 1:6 que nós, medicos,
4.evemOtl aconselhar,
En. c'IHltém, entre ou­

tras substancias, O PE.
PTONATO DE FER.
�O, GLYCEROPHOS.
PNATO DE CALCIO
E. HYPOPllOSPHYTO
DE CAU.:W.
� � :..t!l:;�h()il" r e m e d,i O
centra ii DEBI LI DA DE
E P ilt.. A Q U ,E :;(A OE.
�AL, l\\OLLEZA DAS
PER!'{AS, FÂ! .. TA DE
APPETITE, IN­
.,'JAI N iA, N f R. VOSIS­
;'\'\0. etc.
(I tambem II,conse!hll vel
na VELHICE, para re­

!lj!.p�írir A ENERGIA
P. O VWOR.

- DE-

ERICO STRAETZ·
Essa Livraria .l'lleeebeu um

bellissimo sortiment.o de moI..

I duras para qu�dros.
I
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Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio provar A loção Brilhante faz voltar a côr

, que os accídentes da primeira dentição das crianças não natural primitiva em a dias. .l

existem? Não pinta, porquEt, não ê tinura.

\
C01l1 O USO da CALCEHINA, podem QS nossos filhos Sá�:�101����aE: P:'��LI�O�i�l�laC��l!�

possuir bollísstrnos dentes, e se póde dispensar certas exi- tifica do' grande botanico dr. Ground

gencias que a moderna hygiene impõe á alimentação das cujo segredo [oi C) n»r \ li .»: _':)

crianças, nas localidades íathas de recursos. tontos de réis.
.

4- CALCEHINA é sempre utÚ, em qualquer idade. E' recommendada pelos principaes

E um poderoso toni.co I)ara os convalescentes.
institutos sanitários do extraugeir» e

analysada e autorisad.i pelo de-
A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções in- partamento de Hygierie do Brasil,

testinaes a apendicite. A CALCEHINA expelle os ver Com o uso regular da Loção Bri-

mes Intestínaes e crêa um meio improprio á sua prolííéração. lhante:

( ,

1.0 - desapparecc-ern completa-

.' Uende"s� em tudas p�lat'maci3s e drogarias �a Brasil \' m�.�te êe�������fd�õ�� P����l\��·ias.
3.0 Os cabellos, brancos. descora-

S.!(&,,�,... '''��''''�!''''''!''i-'''''''''''''�,!Ib.'':�!'e.\;,'':�'''''��!�':�!''!��-''�'!--a.'': 'd 'Ih 1
.

�....,.��i'...fjt."""�"��"""�\"',,,,,,"!���OI'���'!J'I."':...... '���'I'>o�'�"<!I'�.....,, ..��,•• "

' os ou gnsa os, vo tam a sua cor

'40- """ ..11', ....... ����;'" o:� �H.�'" ,�� ....
� 'J;�" �.,�'" ,,,1111>'" "0._ �H"'" natural primitiva sem ser tingidos ou

...��,'t,,!I\"�S���A'.:t�'���'_'��:""ÀS....,�� ••;��:��:.t�"Ia�""� queimados,
�

J "" I 4.0 detem o nascime.llto de novos

cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de ';;aJvicie faz bro·

tar novos cabelJos.
, 6.0 - Os cabeHos ganham vitabda
de tornando-se liNdos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca,
A Loção Brilhante ê usada pela

sociedade de S, Paulo e Rio.
A* venda ém todas as Drogaria,>,

Perfumarias e Pharmacias de Dr!·
meira ordem.

.

App, D, N .::::. P. - N. 1213, 9·2· 923
Pel:am prospectos a Alvim & Frei­

las - l�nico- cessionarios p;:ra ['

.I\,meTica do �ul _. Céli''W, n79 :�
Paulo,

e biuraria "mercuria"
de

E. Straetz

Secção Typographia

Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa.

pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me­
moran'duns, Cartões de visitas e commerciaes,Parti­

cipações, Rotulos, Guias, Programmas e todo e

qualquer outro serviço typographico.

Tgpographia

Guias
Livros de vendas à vistas

para vendas à vista, . Imposto de Consumo
. Registro, etc. etc. ,

Impressões à côres

Secção biuraría e Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al-I

masso. blocos, Tintas, Gomma-arabica, Lapis de

pàu e de côres, esfuminhos, Copiadores, Caixas de
tintas para pintura' a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc.' etc. etc.

Cadernos dê Linguagem e Desenho

Lapis d� Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

biurJS ,arJ 'C'aS�I$ tDmmerciaes:
,
DJoriQs
CQntas Correntes
Borradores

Copio.dor:_es
Registradores'
Cos:taneiras
Protocollos
Cadernetas
Civros de acrae

e todos os utensílios para escriptorios e reparti­
ções encontram-se por preços baratissimos .nesta
Livraria

CALCEHINA
MA 4"••2&&

(Especifico da dentição)

A SAUDE DAS CRIANÇAS

Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem
elle bom apetite? ,

E elle forte e corado ou rachitico e anemico?
Dorme bem, durante a .noite, 00 chora em demasia?
Os seus intestinos funccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com írequen-

cia?

RO CESA
A Livraria Mercurio de Erico Stratz, acaba de

receber as edições de 1931 dos melhores roman­

ces brasileiros e estrangeiros.

Edições populares
do alcance de todos.

�XXXXXXXXXXXXXXXXXxxxxX"
.

)(
)(
!S
""

Descoberta pma a mulhe'

Dr. SíiviflO P. de .�rauio

Voronoff
Brasileiro

Rejuveqesce a mulher sóm, OpeI'3,Õe"., Os 12 1}2 milhões de

.rv�oç.as e senhoras que vivem no. Brasil estão salva:, porque _0 dr.
Sllvmo Pacheco de Araulo. emInente medICO brasileÍIo como o,

grande scientista russo, tambem criou, com 9 seu ma�avilhoso
preparado

"FLliXO SEDATlN!-\." �
o rejuvenescimento da mulher, fazendo desappareceramilagrosa. ::ac:

ment,:, em menos de :2 horas, as dores, mensaes, acalmando, re-

g Igulansando e .ntalJ�ando os seus orgãos, facilitando os partiJs
Reln. dores, CUjO pengo tanto aterrori::;a a mulher. 'I
E' um .preparado de real valor, que se recommenda aos eXl1los.

.

�rs. �ellico� � partelras, comu agente êalmant� e regulach_,,' das
funçoes femmmas.

�

,

Està sendo usado .diariamente nos pnr.Clpae,> 'hospilaes. note­
t!amente nas matermdades, casas de saude do Rio ó'e Janeiro e

São Palllo.
'

"FLUXO SEDATINA"

tas gratls, por cana, uma so vez a cada pesó'oa. mandando um

ellyeloppe pellado,
. X

"XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX�.

\ . o PROGRESSO

Assígnaturas
Anno - - -

-
- - -

-

Semestre - - - - - - - - -

Annuncíos
Linha (corpo 10) vez - 250 MaIO
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados
Red . Administração e Oíãcínas,
Avenida João Pessôa.

'

10$UOO
- 6$t 00

------------_._,------------,

---------

EUX!R tE nUmII
ll!,"pj'eg�tlo com SUCCl.l8lle _ ...

OIS molesttas preveni'" 18__
" in<;>ure:m:& do S!ln!�el

.

FERID;!I(S
ESPIN,HMi
tJ,LCERAS
rcZ-EMAS

to! ;;;!;,;:n.', MANCHAS.'"

!':�'�,:�:'.:;: DARTI-IRQS
�, ,

f� FlOf�ESOOA�
KHEUMAIIS'MO
SCROPHtJ.i.At'

SYfllH,U�,
e Ilnl\\maté _�
as aH�ets ....

!.larca r.gLrtr��. il- S$ II

iI"AVARa,A··
- Milharss fie CtifadO!i

.

'_
6RA_ üfí8_fM llUUII

I

CONSIDERO O PRIMEIRO:
DIZ

O Uh:JIstre Dr� C'àrlos Lopes

.

Attesto que tenho empregado em minha cli­
m.ca o �onhec:íd� Elh'!r de Nog�eira" do phar-I
maceutlco ChlilllCO Joao da Silva ._'Hveira., em to­
dos os ,c.asos ,�e, Hla;nifestações syphiHÜcas; os

s�us eifeltos n�o se. fazem ,.esperar,. ainda mesmo

nt,as ph.ases IDallS .adl�ntadas, e cOllsidero - O, ]por-anto, como o prImeiro depurativo.
Bahia, 5 de Março de HH6.

Dr, Carlos Lopes.

'.

\;,:� iJ' ," '"i;F ',c � h'll M· ft f °f_' J./ \'�,.,,�. \::;.�i� i!'��aB$ f'er el,O>-
R�cc.nrnendadí1 nar a os Anémicos, Convalescen­
tes, :\,'tn .oS',h'�ll!C()�, Esgotados, Dispepticos e Rà-

chiticcs.
"

Em-i'.I\.H:Ce" o �';',!1f'·1C. Augrnenta o peso, Alimenta
:) «([':;j-q, Fo(.'1.':;��:e cs nervos. TonJtlcaos museu.

jv" "';'( .... ,,�....... t:'f� /". s

R"c , .�,!.'" 1,.; ;�r/l, ... i:,_:. r�l,cce.le'Ya as r orças -Ós. evigora

SAOPAULO EAS "CHAR­
GES" DE "O MALHO"

A pagina central de
" O Malho "desta semana é a re­

constituição do que foi a "manifestação" que ainda ha pouco
f{lz ao Patirarcha, &m São Paulo, a mocidade académica. -

Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está recons­

tituida, vale o numero todo d' " O Malho" desta semana.
Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho:,,'

Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo José
J. Lite,

.

e outros artistas do lapis: "No fundo de pantano.;
poema em prosa de Pedro Miguel Odlígado; "Mor�eu Na sua

lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São João", uma

maravilha; e muitos tópicos-e muito humorismo, além das see­

ções costumeiras .

, \.
'

\ .

'

Livraria MercllJ'io
Brusque

Revistais Brasileiras
(Namel'Os atrazadDS)

,

de abatimento, vende a Livraria] �,M e r c u r i o"
de E. Strãtz - Brusque.

Material escolar
I

E1lDbelle:e
'-J

Livros para todos os cursosl
O seu, larII!

do Grupo Escolar e

ESCOl]
Quer V. S. adquirir

Complementar um lindo adorno para
Livros para as escolas íso- SJla caltia? Então não he-

ladas. site a submetter á sua. -revis-

Cadernos de linguagem a ta o variado e bellissimo SOI'-

preço de reclame rs.100: timento de estampas artül-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da.

nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aca­

arithmetica e apontamentos. ba de ceceber

Cnnetas-Lapis-Louzas etc. etc. a Livraria "Mercurion
Na Livraria e PapelaríaMer- de

curio de E. Strãtz

Eríco straetz Catalogos á disposiçã&
<do publicor

.,
Preços ao alcance

de todos.

,

RtliUVeum.,g
a mulber sem jJperaçÕlls

�'Porqu_{' o dr. Silvlno Da- '

clicço <k Aiaulo, erl1lnenle
,

:lled;co brasilt!iro, com9 �

grande �clef1II:'ilo russo lam­

b'(!!Tl .criou" com o seu mo­

ravilhoso preparado
.. FLUXO - SEDATINA �

o reiuvenescimento da :üt:,- �,
Iher, fazendo desapparec�r

I�mllagro:samente. em menos

de ;" hor8�. as dores' ,men-
'

sacs. acalmando, regulaf!­
sando e vi!alilando 05 seus '

orglí03, fa<;ililando 0' I>ar-

',105, sem dÔ,�e:5", �u!n

penogOj.'i<'lln�o al.erronsc a mulher.
E'ilá �endó Il-sodo dl�na-

'

men,le i105 J)fincip"e� hos-
iPiide�., '

' "

L-� L�'
•

'

,

Unita que evita a IablÍalfose '

cOM o SEU USO NO FIM
DE 2G aIAS NOTA-SE:
I" - COM&ATE RADI-

.1:.,'
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO EM-
MAGRECIMENTO OE
..\MBC'<:: os SEXOS.

<,f 2.· -AUOMfNTO DE DE-'
50 VARIANDO Df 1 A

J KllOS.
'

3." - COMPlETO RlS­
TABElEC!MENTO DOS­
ORGANISMOS, eNfRA­
QUECIDOS. AMEAÇA­
;)üS DE TUBERCULOSE.
o CANCER PODE-SE
E VITAR PORQUE t; PRO­
DUZIDO PELA ACCU­
MULACÃO DO POTAS­
S!O EM DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO
O CALejO DI$SOlVE O,
POTASSIO.OS;L."iGU&'iOL
CONTEM CALCIO. E AS·
SIM SENDO E\llTA o

CANCER

OPINIÃO' '00

03. MUm SOARES fi CASflO
'i' t"d�.�(j em todtt lI!'IO;!oÍl
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